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EDITORIAL

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo por mais um mês!

Que bênção estarmos aqui novamente com todos vocês. 

Iniciamos o mês de novembro e a liturgia nos traz muitas refle-

xões: Solenidade de Todos os Santos, Fiéis Defuntos, Solenida-

de de Cristo Rei... E então, encerramos o Ano Litúrgico.

   Convidamos a todos a levarem um Boa Nova para casa, assim 

ficarão sabendo de todas as matérias que foram preparadas 

com muito carinho.

   Tenham todos um mês muito abençoado e até o próximo, se 

Deus quiser.
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EXPEDIENTE PAROQUIAL

De Terça a Sexta 9h às 12h e das 14h às 19h
Sábado 8h às 12h

MISSAS
Terça, Quinta e Sexta: Às 19h (Matriz)

Quarta: Missa com novena às 19h (Matriz)
  Novena de Nossa Senhora Perpétuo Socorro às 15h

Quinta: Adoração Eucarística a partir das 9h, com Missa às 19h

Sábado: Às 19h (Matriz)

Domingo: Às 7h30min e 10h30min (Matriz)
                     Às 9h (Comunidade Santos Inocentes)

Atendimento com o Pároco: De terça a sexta às 18h.
Atendimento com o Diácono: Agendar na secretaria paroquial.

e-mail: parsantissimatrindade@yahoo.com.br
Telefone:  ( 41 )  3266 - 0796

WhatsApp: (41) 9 9263 - 4499

Comunidade Santos Inocentes: Rua Rubens Thomé Speltz, 250
Matriz: Paróquia Santíssima Trindade: Rua dos Ferroviários, 856

Nos caminhos do Senhor

“Quer ir mais rápido? Vá sozinho.
Quer ir mais longe? Vá acompanhado.”

(Provérbio africano)

Estamos prestes a concluir a reunião do sínodo (=caminhar 
juntos) dos bispos para a Amazônia (Sínodo pan-amazônico) que 
acontece em Roma na presença do Santo Padre.

Há muitas vozes unidas em oração a Deus pelo êxito desse 
acontecimento, trazendo alento aos povos dessa exuberante, 
rica e imensa região; há, porém, outras vozes que insistem em 
contestar de todas as formas – agressivas e desrespeitosas in-
clusive – essa iniciativa da Igreja guiada pelo Espírito Santo e em 
obediência aos apelos de Jesus para que todos tenham vida, e 
vida em abundância (Jo 10,10).

Este exemplo já é suficiente para mostrar a necessidade de 
diálogo em todas as situações, entendendo a palavra diálogo 
sobretudo como escuta atenta e interessada, como é o caso de 
Deus que nos fala em sua Palavra viva – Jesus Cristo – através dos 
acontecimentos da vida e da história.

Caminhamos rumo à conclusão do ano litúrgico, solenidade 
de Cristo Rei do Universo (24 de novembro), precedida pela Jor-
nada Mundial dos Pobres (domingo anterior). Dois eventos que 
também precisam ser entendidos como “pano de fundo” para 
nossas ações durante todo o ano. Cristo reina em nossas vidas 
em todo lugar e a cada momento? Os pobres estão na perspec-
tiva de todas as nossas ações e atitudes, como pede-nos o Evan-
gelho?

PALAVRA DO PÁROCO

Pe. José Roberto de Souza
Pároco

Que nossa querida Mãe do Céu 
nos acompanhe e assista na cami-
nhada em família (casa-comunida-
de-sociedade), seguindo os passos 
de Jesus de Nazaré e as inspirações 
do Espírito Santo. 

Santa Dulce dos Pobres,
rogai por nós!
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DIA: 1 de Novembro

DIA: 16 de Novembro

NÃO HAVERÁ CATEQUESE

20h - Reunião de MESC’s

19h - Missa do Sagrado Coração 
de Jesus

19h30 - Reunião Apost. Oração

DIA: 9 de Novembro

15h - Reunião Pastoral Acolhida

20h - Reunião de Liturgia

Estamos quase finalizando o ano civil, che-
gou novembro. Na liturgia católica, o mês de 
novembro começa com a Festa de Todos os 
Santos e a lembrança dos nossos falecidos em 
Finados. Termina o ciclo litúrgico com a cele-
bração de Cristo Rei. Os textos da Bíblia da se-
mana que a antecede nos falam sobre a espe-
rança de “um novo céu e uma nova terra”. 

Maria, a Mãe de Jesus, nos ajuda a viver esse 
tempo especial, junto com Jesus. Ela é a mulher 
feliz que proclama: “Todas as gerações me cha-
marão bem-aventurada” (Lc 1,48). No seu cân-
tico, que chamamos “Magnificat”, Maria louva 
a Deus, que sempre mantém na lembrança a 
aliança que fez conosco, a começar por Abraão, 
o homem que arriscou em Deus (Lc 1,55). 

Dia de Finados, dia de Todos os Santos nos le-
vam a recordar as pessoas que viveram conosco 
e já morreram. Trazemos à mente e ao coração 
as coisas boas que nos fizeram. Pedimos para 
que elas estejam no Céu, junto com todos aque-
les e aquelas que disseram o “sim” a Jesus, como 
Maria. E ela está ali, como Mãe da comunidade 
cristã, na festa que nunca termina. Agora, nem 
precisa pedir o vinho a Jesus. Pois, Ele mesmo 
é o vinho novo, saboroso, especial, que sacia e 
alegra os que estão na vida eterna. 

Maria está conosco, o Povo de Deus que pe-
regrina neste mundo. Maria, perseverante ao pé 
da cruz com outras mulheres, nos fala ao pé do 
ouvido: “Vale a pena ficar firme. Nada destrói a 
esperança”. Maria, testemunha da ressurreição 

MOVIMENTO DE CAPELINHAS

AGENDA PASTORAL PAROQUIAL

15h - Legião de Maria
Nossa Senhora do 

Santíssimo Rosário
(Capela)

TERÇA-FEIRA QUARTA-FEIRA
15h - Novena Nossa Senhora                 

Perpétuo Socorro  

QUINTA-FEIRA
9h às 19h - Adoração Eucarística

15h - Legião de Maria
Nossa Senhora Porta do Céu

(salão paroquial)

19h30 - Escola da Fé

SÁBADO
8h - Cenáculo de Maria

9h e 10h - Infância Missionária
9h e 15h - Catequese

10h - Encontro de Coroinhas
16h30 - Grupo de Adolescentes

17h30 - Grupo de Jovens

15h40 - Legião de Maria
Nossa Senhora Rainha da Paz 

(salão paroquial)

DIA: 2 de Novembro

9h - Missa pelos fiéis defuntos

Dia de visita ao cemitério

NÃO HAVERÁ CATEQUESE

19h - Missa

DIA: 23 de Novembro

MARIA DE NOVEMBRO

Encontros de preparação:
Curso de preparação para pais e padrinhos de batismo são realizados em 

três (3) encontros personalizados.
Batizados são realizados todo 4º domingo de cada mês.

Inscrições para batizado, na secretaria paroquial.

* Certidão de nascimento da criança;
* Endereço completo dos pais;
* Comprovante do curso de preparação dos pais e padrinhos;
* Certidão de casamento da Igreja dos pais e dos padrinhos;
* Lembrança da 1ª Eucaristia e Crisma de pais e padrinhos.

Documentos necessários:
ORIENTAÇÕES SOBRE BATIZADOS

de Jesus e da vinda do Espírito Santo nos acena 
com a esperança: “Como aconteceu com Jesus, 
acontecerá conosco. Sua ressurreição inau-
gurou o tempo da Nova Criação. Talvez perce-
bamos poucos sinais, mas é preciso manter o 
olhar encantado para percebê-los”. 

Que neste mês de novembro vivamos com 
Maria a recordação dos nossos falecidos, a ale-
gria dos santos que já estão na Glória, a con-
clusão das atividades do ano e a esperança do 
reinado de Cristo. 

Maria de Novembro, rogai por nós!

Maria Aparecida Czigler
Movimento Mensageiras de Capelinhas

20h - Reunião de Mensageiras
de Capelinhas

DIA: 13 de Novembro

DIA: 17 de Novembro

Café comunitário

Ação social
(Dia do Pobre)

Campeonato da juventude

20h - Reunião Pastoral Dízimo

DIA: 24 de Novembro
10h30 - Apresentaçaõ dos novos 

coordenadores de pastorais

DIA: 30 de Novembro
20h - Reunião do CPP

(Conselho de Pastoral Paroquial)
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Mês de novembro, Natal e Ano Novo se apro-
ximam e nossas preocupações com as festas e 
os encontros de família de final de ano já per-
meiam os nossos pensamentos. A Igreja, no 
entanto, possui uma caminhada com um calen-
dário um pouco diferente do nosso calendário 
civil. Enquanto, socialmente, nossas vidas ca-
minham entre os meses de janeiro e dezembro, 
a Igreja com os seus membros, tem a sua cami-
nhada entre o 1.º Domingo do Advento, exatos 4 
domingos antes do Natal (este ano no dia 1.º de 
dezembro) e o sábado da 34.ª Semana do Tem-
po Comum (este ano no dia 30 de novembro). 
No domingo que inicia esta última semana, ce-
lebramos a Solenidade de Cristo Rei (dia 24 de 
novembro).

Da mesma forma que, quando encerramos 
um ano civil (neste caso 2019), nos preparamos, 
fazemos planos e damos início a novos projetos, 
nossa Paróquia também procura realizar este 

dos à missão e devemos usar os dons que rece-
bemos de Deus em nossa caminhada de fé.

“O Povo de Deus participa finalmente na fun-
ção régia de Cristo. Cristo exerce sua reale-
za atraindo para si todos os homens por sua 
morte e Ressurreição. Cristo, Rei e Senhor do 
Universo, se fez servidor de todos, não veio 
para ‘ser servido, mas para servir e para dar 
sua vida em resgate por muitos’ (Mt 20,28). 
Para o Cristão, ‘reinar é servir’, particularmen-
te ‘nos pobres e sofredores, nos quais a Igreja 
reconhece a imagem de seu Fundador pobre e 
sofredor’. O povo de Deus realiza sua ‘dignida-
de régia’ vivendo em conformidade com esta 
vocação de servir com Cristo” (Catecismo da 
Igreja Católica, Parágrafo 786).

Como o Catecismo nos reforça, sermos “reis” 
é sermos servidores. O sentido da “realeza de 
Cristo” vem em contramão ao sentido que co-
mumente associamos aos reis, que seria de 
pompa, ostentação e riquezas materiais. A ri-
queza de Cristo está no amor e na simplicidade 
de suas atitudes, especialmente de acolhimen-
to e serviço. No Evangelho que acompanhamos 
este ano, o Evangelista Lucas nos mostra Jesus 
manifestando a sua realeza no serviço de um 
perdão que busca a reconciliação.

Estamos encerrando mais um Ano Litúrgico, 
o Ano C, para darmos início a um novo ciclo Li-
túrgico, Ano A, onde acompanharemos mais o 
Evangelista São Mateus. Iniciamos com o perí-
odo do Advento, onde nos preparamos para a 
chegada do Natal que celebra o nascimento do 
nosso Salvador. Assim como nos preparamos e 
nos planejamos para as festividades de final de 
ano, por que não fazermos isso com a nossa ca-
minhada de fé? Nos últimos 12 meses acompa-
nhamos os passos da vida de Jesus através da 
Sagrada Liturgia (e o faremos novamente nestes 
próximos 12 meses). Este é o momento para re-
fletirmos sobre onde estamos e como estamos 
nos preparando para o encontro definitivo com 
Deus. Estamos realmente tendo esta atitude de 
“sacerdote, profeta e rei”?

Cássio Mauro Covalski
Coordenador do Conselho Pastoral Paroquial

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO

“recomeço” a partir da Solenidade de Cristo Rei. 
Nossa Catequese e algumas pastorais já iniciam 
suas atividades, e este ano em específico, nos-
sas Pastorais contam com novas coordenações 
a partir desta data. Alguns irmãos nossos acei-
taram mais este chamado para este próximo tri-
ênio, sempre contando com as nossas orações e 
a nossa colaboração.

“Jesus Cristo é aquele que o Pai ungiu com 
o Espírito Santo e que constitui ‘Sacerdote, 
Profeta e Rei’. O Povo de Deus inteiro partici-
pa dessas três funções de Cristo e assume as 
responsabilidades de missão e de serviço que 
daí decorrem” (Catecismo da Igreja Católica, 
Parágrafo 783).

Podemos observar que os documentos da 
Igreja nos lembram que, não apenas estes nos-
sos irmãos são chamados a assumir o papel de 
Sacerdotes, Profetas e Reis, mas todos nós, que 
somos Povo de Deus. Todos nós somos chama-
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vantar, rodear de ternura, abraçar, acolher, tal é o 
gesto de Deus Pai para com o ser humano. Gesto 
de libertação que o coloca de pé, devolvendo sua 
dignidade.
Vamos refletir Lucas 10,30-37:

Como vejo o próximo que está caído e necessita 
de ajuda?

Consigo me debruçar sobre aquele que está 
machucado, sozinho e desfigurado?

Cultivo o sentimento de carinho, ternura, res-
peito, misericórdia para com o próximo que precisa 
de socorro?

Por fim, quem é esse próximo? O irmão ao meu 
lado? O morador de rua? Quem???

Lúcia Bernadete Padilha
Coordenadora da Pastoral da Ação Social

Fonte:
Leitura Orante. O Centro da Vida, Irmã Patrícia

Acolher! Irmãos e irmãs, este gesto nos re-
corda Maria, que acolhe prontamente a vonta-
de e a Palavra de Deus em sua vida.

Hoje, nós temos a oportunidade de acolher 
Jesus Cristo em cada irmão e cada irmã de nos-
sa Comunidade. Com nosso afeto e calor hu-
mano fraternal, muitas vezes com um simples 
abraço ou uma palavra amiga, nossos corações 
são transformados e nossa alma se alegra.

Um bom acolhimento aos nossos irmãos, 
não apenas na hora da missa, mas em todas as 
nossas atividades, faz toda a diferença. A forma 
como recebemos alguém pode ser determinan-
te para esta pessoa retornar ou não.

A Acolhida é uma forma eficaz de transmitir 
o amor, e um gesto acolhedor representa muito 
mais do que palavras. Um sorriso no rosto, um 
momento de atenção ou um abraço podem fa-
zer a diferença no dia de alguém. Atitudes sim-
ples, mas que podem trazer grandes resultados.

Todos nós somos “Pastoral da Acolhida” em 
nossas casas, nossos trabalhos, nossos estu-
dos. Ao recebermos bem, demonstramos que 
aquela pessoa tem o seu grau de importância 
para nós.

Que Maria nos ilumine e que o Espírito Santo 
nos dê as palavras e os gestos acertados para 
que façamos uma boa acolhida aos nossos ir-
mãos, e que eles consigam sentir a presença de 
Deus através das nossas atitudes em todos os 
lugares.

Daiza Barbosa

DÍZIMO: EXPRESSÃO DE FÉ, AMOR E EVANGELIZAÇÃO

“Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor expõe a 
sua vida pelas ovelhas. O mercenário, porém, que 
não é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, 
quando vê que o lobo vem vindo, abandona as 
ovelhas e foge; o lobo rouba e dispersa as ove-
lhas. (...) Eu sou o Bom Pastor, conheço as minhas 
ovelhas e as minhas ovelhas me conhecem, como 
meu Pai me conhece e eu conheço o Pai. Dou a 
minha vida pelas minhas ovelhas.” (Jo 10,11-
12;14-15).

A palavra Pastoral, vem de pastor. Aquele que 
cuida de uma determinada obra ou ministério da 
Santa Igreja; sempre tendo Jesus como modelo 
de Pastor.

A Pastoral do Dízimo em nossa Paróquia, exis-
te desde os primeiros dias da fundação da Cape-
la Santíssima Trindade, há 44 anos, em 1975. Era 
formada por um grupo de paroquianos(as) pre-
ocupados(as) com a construção da primeira ca-
pela e com a aquisição do terreno para este fim, 
além de tornar possíveis as celebrações e a evan-
gelização da Comunidade que estava iniciando.

Durante anos trabalhou-se pastoralmente o 
dízimo, porém sem instruções precisas e equipe 
de agentes de pastoral preparados para este fim. 
Porém, sempre funcionou muito bem, através 
das orientações recebidas pelos párocos e pela 
Arquidiocese de Curitiba, até o ano de 2008. Nes-
te ano, com a aprovação do CPP (Conselho Pas-
toral Paroquial) e do Pároco Pe. José Roberto de 
Souza, tivemos um início de um trabalho pastoral 
do dízimo para que a Comunidade tivesse o seu 

sustento e crescimento advindo exclusivamen-
te do dízimo e das ofertas nas missas.

No ano de 2017, o documento 106 da CNBB 
(Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) 
abriu novas perspectivas, e nos orientou para 
uma Pastoral dinâmica e mais preocupada com 
a comunidade paroquial e com a evangeliza-
ção.

Hoje a pastoral conta com mais de 20 agen-
tes devidamente instruídos e capacitados para 
atender e acolher com alegria e disposição aos 
paroquianos que contribuem com o dízimo e 
com sua oferta.

O trabalho pastoral é coordenado por um 
membro do grupo, sendo auxiliado por uma se-
cretaria pastoral, além da secretária paroquial. 
Todos os dizimistas possuem um cadastro jun-
to com a Paróquia e com a Arquidiocese, que 
acompanha todos os passos desde a contribui-
ção mensal, até a prestação de contas mensal 
para toda a Comunidade.

É uma alegria trabalhar pastoralmente, pois 
nos sentimos fiéis seguidores e colaboradores 
de Jesus no cuidado (pastoreio) de seus fiéis 
colaboradores e filhos.

Que Deus abençoe a todos os agentes da 
Pastoral do Dízimo e aos fiéis dizimistas que as-
sim demonstram a sua fé, seu amor e sua preo-
cupação com a evangelização.

José Bernardo Momm
In Memoriam

PASTORAL DA ACOLHIDA

AÇÃO SOCIAL

A mesma imagem trazida no mês passado volta 
nesta edição para continuarmos a refletir e buscar 
entender o papel da Ação Social através da Santís-
sima Trindade.

Na escultura rica em essência observam-se 
detalhes importantes: as três Pessoas divinas e a 
pessoa humana encontram-se dentro de círculos. 
O círculo da pessoa humana está no centro da 

Trindade, e os círculos das três Pessoas da Trinda-
de encontram-se abertos em direção a este círculo 
central. Pela sua Encarnação, Morte e Ressurrei-
ção, o Filho é o mediador que introduz o ser hu-
mano no coração da Trindade. Os círculos não são 
fechados, pois as pessoas podem entrar no círculo 
das outras na medida em que seu amor é atuante 
e expansivo.

No círculo central, uma pessoa humana, ferida 
nos caminhos da vida. As três Pessoas divinas es-
tão debruçadas, com reverência, sobre a pessoa 
machucada, comungando de amor e compaixão. 
O Pai (à direita) está carinhosamente inclinado 
com um dos joelhos em terra, esforçando-se com 
cuidado para levantar a pessoa ferida. O senti-
mento do Pai é de ternura e cuidado, seu rosto se 
aproxima e beija o rosto inerte da pessoa ferida. 
Ele revela seu calor misericordioso no calor do 
abraço, que acolhe e regenera o ser humano. Le-
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27 DE NOVEMBRO
DIA DA MEDALHA MILAGROSA

www.twitter.com/pontifex_pt

Site oficial do vaticano: 
www.vatican.va

O PAPA FRANCISCO
NOS FALA...

“[...] o mercado, por si mesmo, não garante 
o desenvolvimento humano integral 
nem a inclusão social. Entretanto temos 
um superdesenvolvimento dissipador 
e consumista que contrasta, de forma 
inadmissível, com perduráveis situações 
de miséria desumanizadora, mas não se 
criam, de forma suficientemente rápida, 
instituições econômicas e programas 
sociais que permitam aos mais pobres 
terem regularmente acesso aos recursos 
básicos. Não temos suficiente consciência 
de quais sejam as raízes mais profundas 
dos desequilíbrios atuais: estes têm a ver 
com a orientação, os fins, o sentido e o 
contexto social do crescimento tecnológico 
e econômico.”

Carta Encíclica “LAUDATO SI”, 
do Santo Padre FRANCISCO, 

sobre o cuidado da casa comum, 
excerto do parágrafo 109.

No mês de novembro, a Congregação das Ir-
mãs Filhas da Caridade de São Vicente de Paulo 
comemora três datas importantes: 27 de novem-
bro, dia da Medalha Milagrosa; 28 de novembro, 
Santa Catarina Labouré e 29 de novembro, Fun-
dação da Companhia das Filhas da Caridade. 

SANTA CATARINA LABOURÉ E
AS APARIÇÕES DE NOSSA SENHORA

“Venha ao pé deste altar.
Aqui serão derramadas graças

sobre todos os que as pedirem.”

Catarina Labouré nasceu em 1806, na provín-
cia francesa da Borgonha. Perdendo a mãe ain-
da criança, abraçou uma imagem da Santíssima 
Virgem e exclamou: “De agora em diante, vós se-
reis minha mãe!”. E assim, Catarina se entregava 
com devoção e confiança a Nossa Senhora.

Quando no convento, Catarina foi favorecida 
por visões da Santíssima Virgem. Depois de ter 
ouvido sobre a devoção à Boa Mãe, desejou mui-
to vê-la. E assim aconteceu pela primeira vez, 
quando numa noite a Santíssima Virgem a es-
perava. A Irmã Catarina recordaria depois: “Dei 
um salto para junto d’Ela, ajoelhando-me ao pé 
do altar, com as mãos apoiadas nos joelhos de 
Nossa Senhora... Ali se passou o momento mais 
doce de minha vida. Ser-me-ia impossível expri-
mir tudo quanto senti. E a Santidade me falou 
sobre todas as calamidades que iriam abalar a 
França”.

Em 27 de novembro de 1830, reunida com 
as Filhas da Caridade para meditação e estando 
em profundo recolhimento, Catarina vê nova-
mente Nossa Senhora: sua face de uma beleza 
indizível, os pés pousados sobre uma meia es-
fera, nas mãos, uma esfera de ouro que repre-
sentava o globo terrestre, seus olhos voltados 
para o Céu, em seus dedos, anéis revestidos de 
belíssimas pedras preciosas lançando raios para 
todos os lados. Contemplando a Santíssima Vir-
gem, se fez ouvir em seu coração uma voz que 

NOVEMBRO 2019
Intenções Apostolado da Oração
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dizia estas palavras: “A esfera que vês representa 
o mundo inteiro, especialmente a França... Estes 
(raios) são o símbolo das graças que eu derramo 
sobre as pessoas que mais pedem. Os anéis dos 
quais não partem raios simbolizam as graças que 
se esquecem de me pedir”.

Um quadro oval formou-se em torno de Nos-
sa Senhora com as palavras: “Ó Maria concebi-
da sem pecado, rogai por nós que recorremos a 
vós”. E uma voz dizia:
“Fazei cunhar uma 
medalha conforme 
este modelo. Todos 
os que a usarem, tra-
zendo-a ao pescoço, 
receberão grandes 
graças. Estas serão 
abundantes para 
aqueles que a usa-
rem com confiança...”

No reverso da medalha: o monograma da 
Santíssima Virgem, composto pela letra “M” en-
cimada por uma cruz, e os Corações de Jesus, co-
roado de espinhos, e de Maria, transpassado por 
um gládio.

Quando da terceira e última aparição, Santa 
Catarina contaria depois: “É impossível exprimir 
o que senti e compreendi no momento em que 
a Santíssima Virgem oferecia o Globo a Nosso 
Senhor. Como estava com a atenção voltada em 
contemplar a Santíssima Virgem, uma voz se fez 
ouvir no fundo de meu coração: ‘Estes raios são 
símbolo das graças que a Santíssima Virgem ob-
tém para as pessoas que lhas pedem’. Estava eu 
cheia de bons sentimentos, quando tudo desa-
pareceu como algo que se apaga. E fiquei repleta 
de alegria e consolação...”.

Convido a todos aqueles que desejam conhe-
cer mais sobre as Aparições de Nossa Senhora 
das Graças a Santa Catarina Labouré, a visitar o 
site da Companhia das Filhas da Caridade de São 
Vicente de Paulo e então contemplar uma histó-
ria de amor e espiritualidade Mariana.

Irmã Henez Murbach
Filha da Caridade 
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LITURGIA EM FOCO

DIA DATA OFíCIO
LIVRO 1.ª LEITURA SALMO 2.ª LEITURA EVANGELHO

01
Sexta-feira

2.
ª S

em
. 

Sa
lté

rio

6ª feira da 30.ª Semana do Tempo Comum
1ª Sexta-feira do mês Semanal Rm 9,1-5 Sl 147(147B),12-13.14-15.19-20

(R/. 12a) - Lc 14,1-6

02
Sábado COMEMORAÇÃO DE TODOS FIÉIS DEFUNTOS Dominical Jó 19,1.23-27a Sl 26, 1.4.7.8b.9a.13.14

(R/. 1a) Rm 5, 5-11 Jo 6,37-40

03
Domingo

31
.ª 

Se
m

an
a 

do
 T

em
po

 C
om

um
3.

ª S
em

an
a 

do
 S

al
té

rio

TODOS OS SANTOS Dominical
Solenidade Sb 11,22-12,2 Sl 144(145),1-2.8-9.10-11.13cd-14 

(R/. cf. 1) 2Ts 1,11-2,2 Lc 19,1-10

04
Segunda-feira

2ª feira da 31.ª Semana do Tempo Comum
S. Carlos Borromeu

Semanal
Memória Rm 11,29-36 Sl 68(69),30-31.33-34.36-37

(R/. 14c) - Lc 14,12-14

05
Terça-feira 3ª feira da 31.ª Semana do Tempo Comum Semanal Rm 12,5-16a Sl 130(131),1.2.3 (R/. Guardai-me, 

em paz, junto a vós, ó Senhor!) - Lc 14,15-24

06
Quarta-feira 4ª feira da 31.ª Semana do Tempo Comum Semanal Rm 13,8-10 Sl 111(112),1-2.4-5.9

(R/. 5a) - Lc 14,25-33

07
Quinta-feira 5ª feira da 31.ª Semana do Tempo Comum Semanal Rm 14,7-12 Sl 26(27),1.4.13-14

(R/. 13) - Lc 15,1-10

08
Sexta-feira 6ª feira da 31.ª Semana do Tempo Comum Semanal Rm 15,14-21 Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4

(R/. cf. 2b) - Lc 16,1-8

09
Sábado

Dedicação da Basílica do Latrão
(Catedral de Roma)

Dominical 
Festa Ez 47,1-2.8-9.12 Sl 45(46),2-3.5-6.8-9

(R/. 5) 1Cor 3,9c-11.16-17 Jo 2,13-22

10
Domingo

32
.ª 

Se
m

an
a 

 T
em

po
 C

om
um

4.
ª S

em
an

a 
do

 S
al

té
rio

32° DOMINGO DO TEMPO COMUM Dominical 2Mc 7,1-2.9-14 Sl 16(17),1.5-6.8b.15
(R/. 15) 2Ts 2,16-3,5 Lc 20,27-38

11
Segunda-feira

2ª feira da 32.ª Semana do Tempo Comum
S. Martinho de Tours

Semanal 
Memória Sb 1,1-7 Sl 138(139),1-3.4-6.7-8.9-10

(R/. 24b) - Lc 17,1-6

12
Terça-feira

3ª feira da 32.ª Semana do Tempo Comum
S. Josafá

Semanal 
Memória Sb 2,23-3,9 Sl 33(34),2-3.16-17.18-19

(R/. 2a) - Lc 17,7-10

13
Quarta-feira 4ª feira da 32.ª Semana do Tempo Comum Semanal Sb 6,1-11 Sl 81(82),3-4.6-7

(R/. 8a) - Lc 17,11-19

14
Quinta-feira 5ª feira da 32.ª Semana do Tempo Comum Semanal Sb 7,22-8,1 Sl 118(119),89-91.130.135.175

(R/. 89a) - Lc 17,20-25

15
Sexta-feira

6 ª feira da 32.ª Semana do Tempo Comum
Sto. Alberto Magno

Semanal
Mem. Facult. Sb 13,1-9 Sl 18(19A),2-3.4-5

(R/. 2a) - Lc 17,26-37

16
Sábado

Sábado da 32.ª Semana do Tempo Comum
Sta. Margarida da Escócia, Sta. Gertrudes e
Nossa Senhora no Sábado

Semanal
Mem. Facult. Sb 18,14-16; 19,6-9 Sl 104(105),2-3.36-37.42-43

(R/. 5a) - Lc 18,1-8

17
Domingo

33
.ª 

Se
m

an
a 

 T
em

po
 C

om
um

1.
ª S

em
an

a 
do

 S
al

té
rio

33° DOMINGO DO TEMPO COMUM Dominical Ml 3,19-20a Sl 97(98),5-6.7-8.9a.9bc
(R/. cf. 9) 2Ts 3,7-12 Lc 21,5-19

18
Segunda-feira

2ª feira da 33.ª Semana do Tempo Comum
Dedicação das Basílicas de S. Pedro e S. Paulo

Semanal
Mem. Facult.

1Mc 1,10-15.41-43.54-
57.62-64

Sl 118(119),53.61.134.150.155.158 
(R/. cf. 88) - Lc 18,35-43

19
Terça-feira

3ª feira da 33.ª Semana do Tempo Comum
Ss. Roque González, Afonso Rodríguez e João 
del Castillo

Semanal 
Memória 2Mc 6,18-31 Sl 3,2-3.4-5.6-7

(R/. 6b) - Lc 19,1-10

20
Quarta-feira 4ª feira da 33.ª Semana do Tempo Comum Semanal 2Mc 7,1.20-31 Sl 16(17),1.5-6.8b.15

(R/. 15b) - Lc 19,11-28

21
Quinta-feira

5ª feira da 33.ª Semana do Tempo Comum
Apresentação de Nossa Senhora

Semanal 
Memória Zc 2,14-17 Lc 1,46-47.48-49.50-51.52-53.54-55 

(R/. 49) - Mt 12,46-50

22
Sexta-feira

6 ª feira da 33.ª Semana do Tempo Comum
Sta. Cecília

Semanal 
Memória 1Mc 4,36-37.52-59 1Cr 29,10.11abc.11d-12a.12bcd 

(R/.13b) - Lc 19,45-48

23
Sábado

Sábado da 33.ª Semana do Tempo Comum
São Clemente I, São Columbano e
Nossa Senhora no Sábado

Semanal
Mem. Facult. 1Mc 6,1-13 Sl 9A(9),2-3.4 e 6.16b e 19

(R/. cf. 15a) - Lc 20,27-40

24
Domingo

34
.ª 

Se
m

an
a 

 T
em

po
 C

om
um

2.
ª S

em
an

a 
do

 S
al

té
rio

N. SENHOR JESUS CRISTO REI DO UNIVERSO Dominical
Solenidade 2Sm 5,1-3 Sl 121(122),1-2.4-5

(R/. cf. 1) Cl 1,12-20 Lc 23,35-43

25
Segunda-feira

2ª feira da 34.ª Semana do Tempo Comum
Sta. Catarina de Alexandria

Semanal
Mem. Facult. Dn 1,1-6.8-20 Dn 3,52.53.54-55.56-57

(R/. 52b) - Lc 21,1-4

26
Terça-feira 3ª feira da 34.ª Semana do Tempo Comum Semanal Dn 2,31-45 Dn 3,57-59.60-61

(R/. 59b) - Lc 21,5-11

27
Quarta-feira 4ª feira da 34.ª Semana do Tempo Comum Semanal Dn 5,1-6.13-14.16-

17.23-28 
Dn 3,62-63.64-65.66-67

(R/. 59b) - Lc 21,12-19

28
Quinta-feira 5ª feira da 34.ª Semana do Tempo Comum Semanal Dn 6,12-28 Dn 3,68-70.71-72.73-74

(R/. 59b) - Lc 21,20-28

29
Sexta-feira 6ª feira da 34.ª Semana do Tempo Comum Semanal Dn 7,2-14 Dn 3,75-77.78-79.80-81

(R/. 59b) - Lc 21,29-33

30
Sábado

Sábado da 34.ª Semana do Tempo Comum
Santo André Apóstolo

Santoral
Festa Rm 10,9-18 Sl 18(19A),2-3.4-5 (R/. 5a) - Mt 4,18-22

Liturgia Diária - Novembro 2019 - São Lucas - Ano C
Fonte: Diretório da Liturgia da Igreja no Brasil - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil
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ACONTECEU NA COMUNIDADE

Ana Balbino
Ana da Conceição Pessoa da Silva

Andreia Gorri
Antonio Moura dos Santos
Barbina Ferreira Martins

Benedita do Carmo Ribeiro
Celso Alves Pereira

Cirene Rodrigues dos Santos
Dominga Sergio

Edzon Joly
Elizabeth Santana Sapum

Gercina Lima da Silva
Irene Alves Santos

Irmã Maria Aparecida dos Santos
Ivonete Pereira Alves
Jenifer Kogin Primon

José Carlos de Miranda
Maria Adelaide Almerindo de Matos

Maria Lisboa da Rosa
Maria Nazaré Lima

Marlene Terezinha Zambão Golemba
Marlon Felisbino

Ossely Franzoni
Rosane Maria Bergamini Gomes

Sueli Ribeiro de Magalhães
Tereza Zielinski

Tereza Aparecida Crispim de Campos
Tereza da Silva Bortolim

Wagner Golombieski
Walmor Franco de Souza

Zélia dos Anjos
Zilma Moreira Lopes

Bênçao de São Francisco de Assis
04 de outubro de 2019

Retiro dos MESC’s - Setor Cajuru
06 de outubro de 2019

Aniversário de 10 anos de ordenação
Diac. Joaquim                 10 de outubro de 2019

Batismo de Raphaelly Soph G. de Lima 
27 de outubro de 2019

Vigília Missionária 
19 de outubro de 2019

Investidura de novos MESC’s
11 de outubro de 2019

Batismo de Miguel H. Bergamini Felau
27 de outubro de 2019

Novena procissão e solenidade de Nossa Senhora Aparecida
De 03 a 12 de outubro de 2019

Batismo de Maria Clara de Lima Moraes 
27 de outubro de 2019

Batismo de Maria Eduarda S. Cardoso
26 de outubro de 2019


